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Aniversariantes da 

Semana

           Escala
    Introdução
         JUNHO
   Grupo Familiar
           Bonfim
 xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

                       LEITURA 
       DIÁRIA
Quinta - Sl 1:1-6
Sexta - Gl 3:10 -13
Sábado -II Ts 2 : 8
Domingo -Sl 97 :7 - 9
Segunda - Jr 1:4-10
Terça -Dt 20 : 4
Quarta - I Co 6:7-10
     xxxxxxxxxxxxxxxxxxx               
 

   EXPEDIENTE 
Informativo Igreja em Vitória 

Rua Vitalino dos Santos Valadares, 
125, Barro Vermelho-Vitória-ES

CEP:29045-360
Tiragem: 450 cópias semanais

Diagramação: Suely Porfiro
   xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

12/06
Gabriel

Barcelona - 3218-0204
13/06

Marco Antonio
P.  Laranjeiras -9222-3458

14/06
Haline

C. Grande- 889717721
Mauriceia

J. Camburi II-3337-9697
Miriana 

J. Camburi III- 33375236

Thiago 
N. Carapina-3055290

15/06
Bruna

3325-4876
Lucia de Fátima

S. Francisco -3252-4890
16/06
Emily

Valparaiso - 3228-2592
17/06
Renato

N. Horizonte-3055-7437

                 NOSSA 
PROGRAMAÇÃO

 
               Segunda-Feira
 14:30h-Reunião de oração das 
Mulheres
              Terça-Feira
  19h- Reunião de Irmãos de   Encargo
              Quinta-Feira
 19h - Grupos Familiares
               Sexta-Feira
 19:30h -Vigília no Auditório
               Domingo
  9h -  Escola Bíblica Teológica
 19h -  Reunião Geral
    xxxxxxxxxxxxxxxxxx  

Parabéns,  Jesus te abençoe!!

           

             MEMBROS DE IGREJA POSSESSOS – COMO ENTENDER ISSO? 
 No caso de alguém ficar possesso, sendo “membro” de uma igreja cristã, 
como  explicar?
 A verdade é que a pessoa possessa não é crente lavado no sangue do Senhor 
Jesus, embora se ache ou haja quem ache que tal pessoa, “membro” de igreja, é 
crente real. Tal possesso não passa de associado, como se fosse membro de um 
clube religioso. Sua fé ainda não é real, mas é fé intelectual, embora suas obras 
pareçam com obras de verdadeiros crentes. É preciso que o indivíduo tenha ex-
periência de Salvação eterna (Jo. 3.16). Só com a salvação eterna é que alguém 
mostra que é nascido de novo e fica para sempre livre de possessão de espírito 
mau.
  Quem possui o crente renascido? Sem dúvida, é Jesus. E “o maligno não 
lhe toca”; Jesus é o seu exclusivo DONO. Paulo em Romanos 10.9-13, fala da ge-
nuína experiência da salvação que compreende a confissão ao Senhor Jesus com 
a boca, e a crença com o coração de que Ele ressuscitou dos mortos. Todo aquele 
que nele crê não será confundido. Todo aquele que, com essa fé O invocar, será 
salvo. Esse é o crente bíblico, regenerado (nascido de novo), que recebeu a vida 
de Deus em si mesmo, não apenas “da boca pra fora”, mas, antes de tudo, “com o 
coração”, no mais profundo do seu ser. 
 Entre as manifestações que podem ser julgadas como caso de possessão 
está o fenômeno do “cair ao chão” que vários crentes já experimentaram, mas não 
estavam possessos. Embora, um possesso de espírito imundo possa cair, cren-
tes também podem cair pelo impacto profundo que possam experimentar com 
as manifestações gloriosas de Deus. É como vemos em Mateus 17. 5-7 quando 
os apóstolos viram “uma nuvem luminosa” que “os envolveu ... caíram de bru-
ços, tomados de grande medo. Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus dizendo: 
Erguei-vos e não temais!”.

Jesus não expulsou espíritos imundos dos apóstolos. Es-
tes, Pedro, Tiago e João não estavam possessos de espí-
ritos imundos, mas cheios da glória de Deus e por isso 
“caíram de bruços” (Mt. 17.6).
 É bom deixarmos de ser meninos na fé. Vamos de-
sistir “das cousas próprias de menino”, julgando que a 
experiência de cair ao chão possa ser possessão maligna. 
É bom ler I Coríntios 13.11 que diz: “Quando eu era me-
nino, falava como menino, sentia como menino, pensava 
como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das 
cousas próprias de menino”.   

18/06
Alini

C.Grande-9768-7540
Deysa

3223-5463
Leda 

Jabour - 3317-8724
Rondineli
Gaivota - 

Suely
C. Grande - 9704-0429

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

“Não vos lembreis das cousas passadas, nem considereis as antigas. Eis 
que faço cousa nova, que está saindo à luz; porventura não o percebeis? 
Eis que porei um caminho no deserto, e rios no êrmo.” Isaías 43.18-19

 “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não 
vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o 
guarda, e o Maligno não lhe toca”. I JO 5:18



0302
 João escreve num tom mais elevado, teológico e profundo que os outros, e apre-
senta o Jesus que é Deus, o unigênito do pai, o verbo de Deus: “No princípio era o Verbo, 
e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo.1:1).
 Refutando os ensinos heréticos que surgiam, dizendo que Jesus era filho de Deus 
no sentido de ser uma “criatura” de Deus, João é claro:
a) “Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, 
e, sem ele, nada do que foi feito se fez.” (Jo.1:2-3)
b)“Se vos falei de coisas terrestres, e não crestes, como crereis, se vos falar das celes-
tiais? Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do homem, que está 
no céu.” (Jo.3:12-13)
 João nos ensina que Jesus tem todo poder, e tudo sobre total controle, em tudo 
o que ele fez: “Por isto o Pai me ama, porque dou a minha vida para tornar a tomá-la. 
Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder para a dar, e poder 
para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.” (Jo.10:17-18).
 João dá um novo detalhe sobre sua captura, que os outros evangelistas não des-
tacaram, mostrando que Jesus não foi “preso”, ele não só se entregou, mas fez isso mos-
trando que tinha poder para não se entregar. Leia João 18:3-6 e veja o que aconteceu com 
os soldados no verso 6.
   João dá o maior testemunho escrito do reconhecimento da divindade de Jesus:
 1-João batista disse “Ele é o Filho de Deus” (Jo.1:34)
 2-Natanael: “Tu és o Filho de Deus” (Jo.1:49)
 3-Pedro: “Tu és o Santo de Deus” (Jo.6:69)
 4-Marta: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus” (Jo.11:27)
 5-Tomé: “Senhor meu e Deus meu” (Jo.20:28)
 6-O próprio Jesus: “sou Filho de Deus” (Jo.10:16)
João conclui: “Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que não 
estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo.20:30-31).
 Quem é este que até o vento e o mar obedecem? Ele é Deus manifestado como 
homem, a única forma que nos permitia vê-lo, tocá-lo e imitá-lo. Ele é a verdade e a vida. 
E a vida é crer e obedecê-lo. Ele veio libertar e dar vida aos legalistas, presos em suas 
religiões, mas sem vida interior. Veio dar sentido aos que gastam a sua vida em muitos 
projetos, que tem muitos planos na vida, mas ainda não entenderam o mais importante, 
que é se reconciliar com o seu criador e viver a vida do Reino dos Céus. 
 Ele veio ser a resposta aos que buscam conhecimento, aos que querem conhecer 
a verdade, mas são céticos quanto a existência de Deus. Ele veio ser a cura para toda dor, 
para todo sofrimento, e assim estabelecer a sua Paz. Ele veio pra transformar a minha e 
sua vida, e nos dar a vida eterna.
Disse Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê na-
quele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a 
vida.” (Jo 5:24)
                                                                                                              Fabrício Matos

Estudo Semanal

Avisos:

                                      QUEM É JESUS? – PARTE 4         
       Marcos 4:41 “... Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem?”
 Os evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas nos contam a boa nova de Jesus uti-
lizando uma narrativa parecida, mas como vimos, enfatizando ou omitindo aspectos que 
favoreciam o entendimento de cada um de seus públicos alvos. Judeus, romanos e gregos, 
respectivamente, receberam de forma um pouco diferente a mesma história, a história 
desse Jesus, que nasceu em Belém, cresceu em Nazaré, e durante três anos ensinou sobre 
o Reino dos Céus, curou os enfermos, fez coisas incríveis, e formou doze discípulos para 
continuar a levar esta mensagem após sua partida para o Pai. Jesus morreu, ressuscitou, 
foi para o Pai e nos enviou o Espírito Santo da promessa.
 Esses três evangelhos foram escritos nas três décadas que sucederem a morte e 
ressurreição do Senhor Jesus, antes da destruição de Jerusalém em 70 D.C., e durante 
esse tempo as boas novas de Jesus se espalharam por todo o império romano.
  Depois de muito tempo, João, o último apóstolo vivo, escreve um quarto evange-
lho. João não fala do nascimento de Jesus, não fala da escolha dos doze discípulos, não 
cita suas muitas parábolas, não menciona a grande comissão, nada disso. João conta a 
mesma histórica para um quarto público. Não. João escreve para todos, todos os que não 
tiveram o privilégio de, como ele, andar com Jesus e ver que ele era Deus encarnado.


